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O final dà guerra trouxe para Portugal, como para todos
os povos do Mundo, a perspectiva duma nova era de progres­
SO que se não interromperá tão cedo porque tão cedo não po­
de esquecer o conflito de que saiu a civilisação, conflito que
deixou profundas rugas na face da terra.

_. Assistimos durante quasi seis anos á queda quasi vertical
de muitos povos que pareciam fadados para o progresso. Vi­
mos ruir a civilisação e sentimos por momentos o perigo de
um descalabro sem par na história do Mundo. Arrasaram-se
cidades, mataram-se, mulheres, creanças e velhos num ceifar
constante de vidas que parecia não ter fim. Destruiram-semo­
numentos, aniquilaram-se restos das antigas civilisaç6es e

justo será por tanto, que o novoMundo renasça dos escombros
com um sentido mais perfeito da justiça social.

Vamos atravessar uma época de renovação e de progres­
so. As descobertas da guerra, darão 'certamente, .seus frutos
para a paz que se quere construir:

'

Tambem nós, que não entramos na guerra por mercê do
tacto político de Salazar, temos o dever de nos apetrecharmos'
para o futuro por forma a tirarmos dele os melhores resul­
tados.

Quanto mais nos agruparmos e reunirmos maior será a

nossa fôrça e capacidade. Quanto mais .nos.compenetrarmos
de que somos um povo e não um grupo, melhores possibilida­
des teremos de triunfo.

Veem estas ,palavras a propósito da renovação porque
passaram es quadros dirigentes da UniãoNacional. Esta.inão
é como muitos pretendem, urna organisação ao velho estilo

partidarista, União Nacional quere dizer agrupamento de to­

dos os portugueses em volta da ideia da Nação, agrupamen­
to de quantos (( anelam por contribuir para o real progresso e

bern estar de Portugal, servindo-o nos seus superiores e intan­

gíveis interesses, com isenção e dedicação».
.

A substituição de alguns dirigentes da União Nacional não

representa pois, como muitos possam julgar, «uma renegação
dos factos ou dos principios», porque quere ser antes uma

afirmação da continuidade que tem caracterisado a politica
de unidade nacional defendida pela Revolução.

.

Nós queremes continuar porque queremos progredir. Que­
remos que todos os portugueses continuem unidos e queremos
porisso, fazer a verdadeira União Nacional com o propósito
de sermos amanhãmelhores que hoje.

Queremos um Portugal prestigiado e português.
Vencemos, a campanha da guerra e queremos vencer a ba­

talha árdua da paz mantendo os mesmos pontos de vista e

principios com que conseguimos sair do nada para chegar­
mos aos que hoje somos.

Não queremos partidos porque não queremos divisões.
Queremos os portugueses pensando como o chefe, porque sa­

bemos que só ele é capaz de nos conduzir para' o futuro.

Iar�la Soares

As noticias publicadas nos jar...
nais sobre a situação de Macau
durante a guerra revelam bem
como os seus habitantes sofre­
ram apesar de não nos encontrar­

mos envolvidos nesse medonho
confllto. Dum telegrama da Reu­
ter para os diarios portugueses
extraimos os trechos que abaixo
transcrevemos e que nos enchem
de jubilo por vermos que, graças
a Deus, á frente da colonia. esta­
va um bom português, cuja di·
plomacia e senso contribuiram
poáerosamente para deminuir os

sofrimentos da população.
((A população de Macau mani­

festa o seu jubilo; sem esque'er
a memoria de todos os que pe­
receram vitimados pela doença e

pela fome, dos horrores que a

colónia sofreu com os seus refu­
giados, principalmente a partir
de 194 I. Esses refugiados portu­
gueses, britanjcos e chineses, que

se encontram em Mac�u, vindos
da China e de Hong Kong, pre­
param-se para regressar para
aquilo que resta dos seus lares.
Todos os habitantes de Macau,

sem distinção de classes, louvam
calorosamente o governador, co­
mandante Gabriel Teixeira, que
conseguiu, com uma diplomacia
acima de todo o louvôr, atraves­
sar um periodo dificilimo e mos­

trou-se sempre um protector ge­
neroso de todos os infelizes e mi­
seraveis. Nessa tarefa, foi habil·
mente auxiliado pelo chefe dos'
servi�os economicos, Lobo con­

seguindo evitar o espectro da fo­
me na colonia, a despeito da aeti­
vida dos salteadores nas aguas
em volta de Macau, que causa­

ram grandes desfalques nos abas­
tec.imentos de generos. O govêr­
no da colonia estabeleceu ceiltros
de abastecimentos durante a

crise",

Desastre - Ao trepar a uma ár- Já todo o país conhece o bri-

vere, o menor �ânuel Ribeiro, lhantismo e o entusrasmo calo-

d ilib
.. rosa com que o povo de Lisboa,eseqUl 1 rou-se e cam, mgres-

com as entidades 'oficiais á fren-sando no Hospital do Espirito
Santo com fracturas da base do te, receberam o conngente brasi-

craneo e da clavicula direita. O leiro que desfilou pelas ruas da

seu estado é grave. ,
,

c�pital fom os novos soldados, no
/,�f+',dla<,dedlcado ao Santo Condesta-

•• ., • </�!'..l:,.. vel, patrono da Infantaria Portu-.
Sa�ta C. da Mlserlcordla;.#fª-1'8 ,guesa. Desde o banquête de gala
faclhtar o p.ag:amento dos!6�l>s e oferecido pelo sr. General Car­
Juros, contmua aberta todos OS-" mona, em que os discursos do
domingos, das 12 ás 15 hor,ªs,�a Chefe do Estado e do Comandan-
Secretaría desta instituição�;�, te Brasileiro, pondo de lado os

-A pró-xima- consulta do S'e�-
-

jornalismos protocolares, soube­
viço de Cirurgia Geral é no .dia' �,' .ram exprimir bem quanto era

15 do corrente, pelas 17 horas;-',<, 'sincera a maneira entusiasta co-

Só são admitidos doentes com mo a recepção oficial estavam

apresentação do seu médico as- decorrendo, interpretando bem a

sistente ou com guia da Camara vibratilidade da manifestação po-
Municipal de Tavira ou de qual- pular na Feira de Agosto.
quer outra entidade oficial qu.e Quem os altos poderes, quere
faça assistencia, a massa anonima, todos timbra-
-As consulíhs de Oftalmolo- ram _em fazer sentir aos brasilei-

gia e ,de Pediatria só reabrem ros quanto orgulho s�nte Portu-
em Outubro. gal ao ver o Imenso lmpeno que

• do outro lado Atlantico se está
Farmácia de Serviço-Encontra- formando e onde o sangue por-.
se de serviço urgente durante tuguês se 'en�ontra tão misturado' O sr. Ministro das Obras Pu-
a corrente semana a Farmácia com os aborígenes que ambas as blicas, acompanhado dos srs.

M-onte-Pio. Nações constituem, de facto, uma Sub-Secretãrio de Estado das
• familia de bons irmãos; Comunicacões e dás Obras Pu.

Cine·Ex'pJana�a- Teatro António Mais do que qualquer·pala�Tas,,< . bucas, esteve em Vila Real de
Pinheiro - Segunda-teira, O Ex- falam bem alto, o telegrama do-, Santo António onde inaugurou
tranho caso do sr, X. Um filme Comandante do «Duque de Ca- a nova e definitiva estação dos
policial poderoso, que domina . xias» pára o Presidente do Con- Caminhos de Ferro, cujo edificio
por completo em que há crimes, selho: encantou todos.
ódios, vinganças, am�r e aven- O sr. Ministro era aguardado
turas, desempenhado por Wal- «Ainda sob a comoção do es-

pelas autoridades daquela vila e
ter Connolly e Irene Hervey. tupendo espectáculo a que nos

muito povo. Tambem se encon-
Misterioso nlme policial de in- foi dada a suprema ventura de

travam presentes os Presidentes
terressante entrecho, com uma colaborar, transportando a bordo das Cámaras Munidpais,dos con-
série, de crimes praticados em cir- dêste navio o contingente das celhos do Sotavento do Algarve
cunstancias extraordinárias. Em fôrças expedicionarias brasileiras e- outras entidades dos mesmos.

complemento A ltlontanha ln, que ontem desfilou em Lisboa, De Tavira deslocaram-se os srs,

fernal, um surpreendente ro- provando mais uma vez ao Mun- Presidentes da Camara Munici-
d á

' do os inquebrantáveis laces' quemanee e temer nas aventuras ,. 'p_ai e Comissão Concelhia da
com o popular e arrojado 'actor unem Portugal ao Brasil, rogo a União Nacional e chefe da Sem

I B bell 1 Vossa Excelência se digne acei-at eta o ¡'tee e, com utas cretaria da Camara Municipal.. tar e transmitir a Sua Excelên-emocionantes entre os agentes O sr, comandante Henrique de
d d

' cia o Senhor Presidente .da Re-
a or em e uma perIgosa erga- Brito, capitão dos Portos de Ta-

nisação de audaciosos bandidos. publica as nossas despedidas e a vira e de VIla Real de Santo
Quarta-feira - A Indomauel, eterna gratidão da Marinha de

António, tambem se encontrava
fil

..

I d Guerra do Brasil nelas honras e
o me mais VIO ento o ano, • presente.

Ell R J h W facilidades concedidas a êste na-
com a ames e o n ayne, Os ilustres viajantes almoça.
A Mulher Indomável ql!e dispa- vio, aos seus oficiais e guarnição ram na Quinta de Cima, onde
ra tiros ao homem que ama. durante a sua permanência em

o sr. engenheiro Sebastião Ra-
Peor que uma fera, indomável Lisboa.-a) Raul Reis, Capitão mirez lhes ofereceu o almoço,
como um puro sangue ••• mas de fragata e Comandante». findo o qual retiraram para as

vencida pelo amor. Para com- E ao mesmo tempo que em Caldas de Monchique onde se

plemento o drama emocionante Lisboa, os
' soldados brasileiros realisou uma reunião importante

Vidas Paralelas, com James
que acabaram de escrever uma destinada e estudar localmente

Ellison, Hane Wyatt e Kent '

.pagina heroica no campo de- ba. os melhoramentos a introduzir
Taylor. Um drama dos homens talha de Italia, eram recebidos naquela estancia.
da bata branca que entram nas da forma sorno sabem, no Rio de O sr. Governador Civil acom-
linhas da trente. História emo- J' F d

�

d panhou o sr. Ministro das Obras
, aneiro, a «( e eraçao . as Asso-

cionante do corpo médico do ciações Portuguesass , oferecia Publicas ás Caldas de Monchi-
Exercito constituido por herois

uma Bandeira á Força Expedi. que e seguiu para Lisboa onde
sem fama e de uma enfermeira cionaria Brasileira. Com as for- foi tornar parte na homenagem
que põe o dever acima do amor.

ças em parada e na presença do ao sr. Ministro do Interior.
El um filme de grande intensi-

sr. Getulio Vargas, ilustre Che-
dade dramática baseada nas duas fe do Estado da Nação irmã, es-

gUS�;:do_ O mais maravilhoso
sa Bandeira era benzida pelo Ar-

dos filmes coloridos Em Marcha. cebispo do Rio de Janeiro e en·
.

,

tregue ao General·ComandanteU Ilia grande parada da Goldwyn da Força Expedicionária Brasi.
Girls, com Danny Kaye e Dinah, l'
Sh 'El f'

eira. '

,

ore; e a mais antástlca re- Essa Bandeira flcará guardadavela,ão cómica do ano, um actor
em eximio precioso no salão no.

que canta, dança, faz imitações bre do Ministerio da Guerra.
·e cria por si só, com todo o seu

dinamismo, um espectáculo in­
teiro; ela uma voz maravllhosa,
nas suas canções modernas e vi­
brantes. Enfim é a primeira
grande produção musical do gran­
de realisador Samuel Goldwyn,
nos ultimos cinco anos, apresen�
tando·nos não só uma grande
pàrada de gargalhadas, canções
dinamicas, bailados aparatosos
e mil e uma surpresas e um

maravilhoso «tecnicolor». Danny
Kaye, ele sózinho vale o ñlme

E o Ministro da Guerra, mo­
mentos antes da cerimonia, a pro­
posito das manifestações de Lis­
boa, declarou o seguinte:

«O acolhimento fraternal que
as nossas unidades receberam em

Lisboa, assim como o gesto da
colónia portuguesa no Rio de Ja­
neiro, são provas de que nós sou­

bemos continuar as glórias de
Portugal» •

A recepção de Lisboa coàstitue
como que um digno fêcho á assi­
natura do tratado luso-brasileiro
para a unificação da lingua por­
tuguesa nas duas margens do
Atlantico. Foi como que a con­

sagração nacional á politica admi­
ravel de aproximação dirigidas
pelos Governos 'CIe Portugal e do
Brasil.

Viagem Ministerial

Decl-ara,ãD
Os membros da Comissão das

Festas de Santa Luzia, abaixo
indicados, declaram que entrega­
ram I.IOO,'1POO para pagamento
da parte religiosa na testa de
Agosto de 1944 cabendo ao Rev.
Pároco apenas os emolumentos
de I50®oo (cento e cinquenta
escudos).

A COMISSAO

José Augusto do Li'il",amento
Jaime Mestre

Tavira, 15 de Agosto de 1945.

todo, provocando tempestades de
aplausos da parte da assistencÍa.
Em complemento uma magnifica
comédia dramatica musical Dan ..

ça, Rapariga, Dança. Um filme
pleno de valor dramatico e in­
teresse musical com Maureen
OjHara e Louis Hayward. O
esforço titanico e heróico das
modestas raparigas de «music­
hall») que vivem para dançar e

d.ap�am para viver.
.

Este número foi visado pe..

I. De••••vlo de OeD'u".



2 POVO ALGARVIO,

Soldados do Brasil (Revista da Imprensa) O facto mais imp.ortan-
te da semana fV1, sem

dúvida a chegada a Lisboa e o desfile pelas suas ruas principais
dos soldados da Nação Irmã, chegados dos campos de batalha na'

Itália, onde se cobriram de glória, como bons descendentes da

lusa gente que sâo, -

Ao acontecimento toda a Imprensa deu o merecido realce a

que nos referiremos de passagem porque mais não nos permi-
tem o tempo e o espaço. .

.

«Aquém e além mar» se intitula o artigo de fundo encimado

pelo retrato do Presidente Getúlio Vargas, que o diário matutino

«O Século» publicou e de que transcrevemos: «Cada afirmação
solene do progresso brasileiro é, em Portugal, um regozijo e uma

honra. E não há país, na América Latina, que tenha, ne último

século, maiores, mais constantes e mais afirmativas provas duma

crescente personalidade de nação. O Mundo inteiro o respeita e

o admira .••Os moços que o sol de Itália tisnou e que a poeira
da victória envolveu, cantam e rezam na nossa língua comum.

Foram êles os únicos que prenunciaram palavras portuguesas
nas linhas de batalha da frente europeia!» E em lugar de honra

publicou ainda o mesmo jornal palavras expressamente escritas

de Ribeiro Couto, Encarregado dos Negócios do Brasil e escritor

e de Olegario Mariano, poeta do Brasil, ambos componentes da

delegação brasileira que ao nosso país veio assinar o Acôrdo

Ortográfico.
Para o «Diário de Notícias» escreveu o Dr. Pedro Calmon,

presidente da Academia Brasileira de Letras, jurista, escritor e.
diplomata, o artigo «O Exército do Brasil» no qual nos dá a His­
tória do Exército da Nação que o mar em vez de nos separar
nos une, artigo que constitui uma peça de fino recorte literário
e assim termma, referindo-se aos soldados seus compatriotas:
«Acabam de deixar a marca de seus passos nas geleiras dos Ape­
ninos, apresentando-se pela primeira vez à conternplação da Eu­
ropa».

«Aquilo a que ontem assistimos-escreveu o «Diário da Ma­

nhã», no dia seguinte ao da magnífica manifestação cívica e mi­

litar que foi o desfile das tropas brasileiras e portuguesas-foi
apenas a grandiosa confirmação popular, sincera, espontânea e

indiscutivel, de uma política que os Governos e as Academias em

boa hora iniciaram, que o escol de ambas as nações sempre

apoiou, mas a que faltava ainda, êste acto de amor; de um povo

para com o outro, acto que, de resto, se aguardava, para· se
efectivar, uma oportunidade como a de ontem. O mesmo jornal
publicou uma «Saudação aos Soldados do Brasil» em que o alto

poeta Silva Tavares pede aos nossos irmãos combatentes para,
ao chegarem à sua terra na América, proclamarem

« • •• desta vez podemos afirmar que
descobrimos o Coração Português».

«Novidades» dedicando ao acontecimento a sua primeira pá­
gina do dia 2, onde publicou fotografias de Pedro Alvares Ca­
bral e do Padre António Vieira e desenhos alusivos à primeira
Missa rezada no Brasil e à evangelização dos índios levada a ca­

bo pelo grande Missionário Anchieta, inseriu palavras de Sua

Eminência o Cardial Patriarca e declarou que a passagem dos

soldados brasileiros por mares e terras portuguesas significa
«mais que um mero espectáculo da fôrça e da beleza das para­
das militares, o sentido secular da solidariedade de dois povos
ligados pelo sangue, pela fé e pela cultura».

Do vespertino «Diário de Lisboa» recortamos: «A impressão
causada pelo desfile brasileiro excedeu quanto se podia 'supôr. O
povo, já de si disposto a receber com simpatia os briosos solda­

dos do Brasil-regressados da dura campanha da Itália ao lado
das tropas aliadas-rendeu-se com o coração e com os sentidos

à empolgante marcialidade da infantaria brasileira. Uma simpli­
cidade digna, natural em tropas que não se prepararam para es­

pectáculos de avenidas mas para lutar, não exclui uma compos­
tura .superior, dir-se ia que disciplínada, para realizar desembar­

ques. Uma bela sobriedade, Um comunicativo sentido de satisfá­

Tão no desfile, um «gosto de bem se mostrara-e-denominaram os

portugueses» •

Numa «Saudação ao Brasil» dirigiu se o conhecido crítico mi­
litar Tenente Coronêl Lelo Portela, no «Diário Popular» aos

«combatentes portugueses de 1914 18 e aos combatentes brasi­

leiros de 1940-45, soldados de uma só guerra, defensores do mes­

mo Ideal». Lança um olhar rectrospectivo às guerras balcânicas
de 1912, à de 1914-18 e á de 1939, classificaridoas em conjunto
de «contra o imperialismo pelo nacionalismo», alude ao facto la­
mentavel da Mãi da Civilização Latina e Cristã desta vez ter sin­

grado por um caminho oposto ao tradicionalmente indicado, ra­
zão por que a Latinidade saiu desta guerra diminuida e termina
dando as saudações em nome dos soldados de La Couture, Nau­

lila e Rovume aos dos Apenínos e do Pó.

Chiado, principios de Setembro de 1945 Oblerl/adol'D'o I

eortiçaFutebol

Campeonato do Algarve Vende..se a de 5 sobreiros,
em condições de ser apanhada.
Ve-se na freguesia da Luz, fa-
mília Barafusta. .

Trata Antonio Villa Lobos,
Quinta de Bernardinheiro, pro­
ximo de Tavira.

No sorteio realizado na séde
da Associação de Futebol do �l­
garve, para o campeonato regro­
nal obteve-se o resultado seguinte:

1.0 Domingo-Lvzitano - Por­

timonense; Olhanense - Lisboa e

Faro; Farense - Louletano. 2.°

Domingo-Lisboa e Faro - Fa­

rense; Portimonense- Olhanensc;
Louletano. Luzitano. J.

o Domin

go-Luzitano - Lisboa e Faro; Fa­
reuse- Olhanense; Portimonense­
-Louletano. 4.° Domingo-Lou­
letano - Lisboa e Faro; Olhanen­
se - Luzitano; Farense - Portimo­

nense. 5.0 Domingo-Portimo­
nense - Lisboa e Faro; Louleta­
no-Olhanense; Luzitano-Farense.

Os jogos efectuam-se no cam­

po do clube indicado em t ,

o lugar.

Um carro de bois em estado

novo, uma maquina de costura
idem, uma prensa de uvas com

esmagador, bomba de trasfega
e todos os seus pertences.

Quem pretender dirija-se ao

correspondente do «Povo Algare
vio» em Santo Estevão, Virgilio
Encarna.ção.

Noticias da Manta-Rôta ou o

Balanço de um mês'de Praia

Caro Virgínio Pires:

Nesta monotonia de todos os

dias, nêste bocej ar quotidiano,
enquanto, apáticos e aborrecidos,
olhavamos omar, sem nos lem­

brar-nos, sequer, que daqui a

dias tínhamos de fazer as malas
e partir, para recomeçar. o tra­

balho (nós, infelizmente, não be­
neficiamos do mana produzido
pelo trabalho dos outros _ •. ), re­
solvemos escrever-lhe esta carta

despretenciosa e humilde, sôbre
os, «acontecimentos. que mais
fizeram despertar os venareantes
desta linda praia, do turpor, qua­
si mórbido, que os ataca ...

E' esta carta, portante, uma

espécie de balancete do velho
«dize tu, direi eu», da secular
«Má Língua & C.?», enfim, de
todas as «virtudes» que fazem as

delícias das línguas venenosas

que nem tôda a água do oceano

consegue lavar ..•
O que vai ler, Caro Virgínio

Pires, tem chegado ao nosso co­

nhecimento, através dos variados'
e bizarros diálogos que temos

ouvido durante as nossas horas
de aborrecimento, mais ou me-

nos· permanente.
.

Depois desta introdução, co­

mecemos:

O dr. L. P. foi, há tempos,
visitado pela neurastenia que,
descaradamente, lhe pediu cama,
mesa e roupa lavada. Ora, isto
de lavar a ·roupa e dar comida

(dormida vá lá! .•. ) num tempo
de racionamento, não é para gra­
ças. Por isso, o Doutor resolveu
Ir até Lisboa, para ver se con­

seguia, com tal desconsideração,
pôr a importuna visitante .na rua.

Todavia, o expediente parece­
que não deu todo o resultado de­

sej ado. Deliberou, então, con­

correr aos jogos fiarais e desa­
bafar em verso; constando qu� a

nova teurapêutica foi magnífica ...
O dr. C. P. diz que «quere mas

não pode» e, por isso, dedicou­
-se a recordar o passado verão •••
Anda .aborrecido, por vezes, e

mais ainda dêsde que deixou de

jogar ao «King» ••.
O dr. R. P. não parece o mes­

mo! .• , Consequências da nova

«carreia» Manta-Rôta-Armação
de Pera , , , Ainda há quem, à

fôrça do hábito, o assedie mas ...

o dr, a nada é ternado •••
O que é a fidelidade! .... Sem­

pre é certo: Donde não se espera
é que se alcança •••
O G. pretende concorrerrl) aos

jogos florais para ver se .conse­

gue eleger, obtendo o 1.° prémio,
rainha da festa «a eleita do seu

coração» que segundo nos disse­

ram, é a linda m'as fria e altiva'

A., terminus de todos os pensa­
meritos do G., verdugo e algoz
do seu coração, por quem êle já
não frequenta certa rua de Tavi­
ra e, até, deixou de escrever co­

mo costumava, para Lisboa.
Alem disso, pessoas há que

alheias à sua «tortura», põem-se­
-lhe a contar histórias de fantas­

mas, de bruxas e de cemitérios.
E isto até às três ou quatro hOD
ras da madrugada. O pobre G.
ouve tudo; trémulo, nervoso,
de olhos esgazeados, ora verme­
lho ora pálido, sentindo horror'

pela sua própria sombra. Acaba
a festa, vai para casa mas cheio
de mêdo, não consegue dormir,
pelo que tem de chamar a fami­

lia, a-fim de lhe fazer compa­
nhia ..•

O C., pôs de parte as ciências
e o latim e pegou-se de amores

com uma olhanense. Pelos vis­

tos, a «coisa. faz progressos.
Simplesmente, agorapratica mais
o pedestrianismo .•.
A I. não sabe o que faça para

ver. se consegue arrancar um�
palavra a alguém que parece de

pedra. " Até já faz versos .•.

A R. não se percebe. Ora
dança, ora não dança, circuns ..

tância que a traz, um dia por se ..

mana, bastante aborrecida •..
Tem-se discutido muito, em

certos centros de reunião, os cos­

méticos que uma senhora usa
para alindar a pele. Dizem uns

que o brilho da sua cutis é na-
.

tural, é um dom com que a na­

tureza a fadou. Outros, porç,m,

acham mais natural que o referi­
do brilho seja emprestado pelos
diversos cremes que se costuma

adquirir com mais ou menos di­
nheiro. Para êstes o «esmalte» é
fita, não se tratando, portanto,
de brilho de pele mas, sim, de
brilho de moedas •. _

Todavia, como nada temos que
ver com a pele dos outros, pas­
samos à frente •..
Os «Tarzans» continuam indi­

ferentes ao regulamentar uso de
fato de banho. E pensarem aque­
les que gastaram o seu.dinheiri­
nho na compra de um dêsses fa- .

tos que os regulamentos tinham

que se cumprir! ...
Para terminar, pondo de par­

te uma ou outra desavença, «ape­
titoso» prato para as linguinhas
ávidas de escândalos, vamos fa­

lar-lhe, Caro Virgínio Pires, de
um concurso e de uma class-flea­

ção: referimo-nos ao concurso

de trajes de fantasia.
O júri deliberou atribuir o pri­

meiro prémio a uma concorrente

muito bem vestida, é certo, mas

que á hora. da classificação já se

não encontrava presente.
-

E', absurdo mas é verdadeiro.
Parece umadesistência mas não-é.

Houve, por tal facto, protestos
desassombrados mas tudo pas­
sou, ficando apenas a classifica­

ção e a má vontade para comos

que discordaram, como. se isto
de discordar fôsse coisa ignóbil ...
Agora, já sabe Amigo Virgínia

Pires:
Quere concorrer à volta a Por­

tugal em bicicleta?
.

Faça isto: apareça em Lisboa,
completamente equipado, no dia
da partida e regresse, a seguir,
ao Algarve.

.

Não precisa mais: no dia da

chegada, terá o 1.0 lugar.
Mas isto é uma desistencia­

dirá V .. Não senhor, dizemos­
-lhes nós ..•

Quanto ao 3.0 prémio, houve
também, justos reparos, se bem

que seja vulgar «vender-se gato
por lebre» .••
E aqui tem, para matar saúda­

des, noticias da Manta-Rôta.

Um abraço dos amigos
31'9945 ex-corde

·it{rl'eliio e Afastado

Praias 'e Termas
-

.-

Praia da Manta .. ROta
No próximo dia 12 do corren­

te, realizar-se-a, na Praia da
Manta Rôta, uma interessante
testa no casino, promovida por
um grupo de banhistas.
A festa intitula-se «Arraial

Minhoto» e nela colaborarão al­
gumas das mais gentis senhoras
daquela colonia balnear.
Abrilhantará a festa uma admi­

ravel orquestra de Jazz, da qual
fará parte o eximio acordeonista
«José Padeiro», um dos mais
afamados tocadores algarvios.
Na esplanada do Casino have­

rá um interessante concurso de
barracas sendo atribuido um va­

loroso prémio para a barraca

que se apresentar com melhor
ornamentação.
A formosa Praia da Manta­

Rôta prepara-se pois para mais
um grandiosa noite de testa.
No próximo sábado dia 15 do

corrente, conforme já fora anun­

ciado realizar-se-á o grandioso
Concurso poético, para o qual já
a comissão tem recebido inume­
ras produções.
A testa constará duma sessão

soléne durante a qual serão lidas
as produçôes classificadas e apre­
ciadas pelo júri"
Eleição da Rainha da Manta­

Rôta dos Jogos Florais de 1945
e suas Damas de Honor.
Usará da palavra na sessão so­

léne o distinto advogado sr. dr,
Carlos Picoito, que falara sôbre
o assunto dos «Jogos Florais).
As produções para os géneros

indicados no concurso serão re­

cebidas até ao dia 13 do corren­

te, ao meio dia.
a Júri (jos Jcgos Florais é

,

Ultima Hora
A corporação dos sargen

.

tos do Exército Português,
devidamente autorisados, ofe­
receram ao sr. Presidente do
Conselho, um tinteiro em

bronze e ao sr. Ministro da

Guerra, uma espada de hon­
ra, como preito de disciplina­
da lealdade e gratidão, como

•

militares, pela obra de pro­
funda reforma material e mo­

ral do Exército que as mes­
mas entidades têm realisado,

Ao sr. Ministro do Inte­
rior ofereceram os Governa­
dores Civis do Continente um

jantar comemorativo do pri­
meiro aniversario da posse do
actual titular daquela pasta.
Foram importantes as afirma­
ções produzidas nos discur­
sos pronunciados, especial­
mente no do sr, Ministro do
Interior em resposta ao do sr.

Governador Civil de Lisboa
que falou em nome dos seus

colegas.

Depois de se ter sujeitado
a uma operação, da qual se

encontra em franca convales­
cença, retornou conta do seu

lugar, o sr. Sub-Secretário do
Estado da Assistencia.

Reunfão dos antigos alunos
do' liceu de FARO
Por iniciativa do sr. dr. Antero

Cabral, ilustre governador Civil
do Algarve e antigo aluno do
Liceu de Faro, devem reunir-se
nesta cidade no dia I de Dezem­
bro próximo os antigos alunos
do Liceu de Faro que tenham

� frequentado os seus cursos até
ao ano de 1925.
A Comi-ssão de propaganda

desta reunião ficou constituida
pelos srs. drs. Justino de Bivar
Weinholtz, Mário Lyster Franco
e Rita da Palma; para quem po­
derão ser dirigidas as' adesões
dos antigos estudantes daquele
liceu, ou qualquer correspon-
dência.

.

Por feliz coincidência celebra
êste estabelecimento de ensino,
no ano corrente. o seu primeiro
c-entenário.

. Espera-se que todos os que
pretendem recordar a velha ca­

maradagem dos tempos do liceu
concorram a tão simpática festa
independentemente de qualquer
convite especial.

Brincadeiras de mau gosto
Por absoluta falta de espaço,

.

não publicâmos neste numero

uma carts recebido sobre este

assunto e bem assim as explica­
ções e observações que a mesma

, ,

nos sugere.

Engenho de ferro mourisco
Vende-se em bom estado. Ve ..

..se na freguesia da Luz, fami­
lia Barafusta.

Trata Antonio Villa Lobos,
Quinta do Bernardinheiro, pro-
ximo de Tavira. "\

earro de 6arga
Vende-se carro de carga, COnI

æolss, em muito bom estado.
Tratar com José Pires, na Câ..

m.arà de Olhão, ou com o chefe
Coelho.) em Tavira.

constituido pelos srs. dr. Carlos
Picoito, dr. Martiniano Santos e

pelo nosso Camarada de Redac­
ção Manuel Virginio Pires.
Serão distribuidos prémios e

menções honrosas a todos os poe­
tas classificados.

Segundo nos informam está em

organização uma excurção de ca­

mionete nessa noite, á Praia da

Manta-Rôta, devendo sair de Ta..

vira, ás 2 I horas,
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Ao tfe leue ...
Especialmente para vós, Senhoras

Da preciosa secção da nossa Bi­
blioteca onde se alinham os livros
das escritoras portuguesas-desde
os eruditos estudos histôricos de
Elaine Sanceao, até aos sonetos

líricos de Virgínia Vitorino- tive­
mos hoje um, que, pelos altos con­

ceitos morais e cristãos que encer­

ra, é credor de leitura atenta e pro­
funda meditação.
Trata-se de um volume de con­

ferências pronunciadas por Maria
de Castro Henriques Osswald, edi­
tado no Rio de Janeiro em 1940 e

intitulado • Colunas Truncadas» de

cujo interêsse nos, diz a simples
indicação de alguns doa Ileus ca­

pítulos: .As mulheres na obra de

Sbakespeare>, • A rapariga em fa­
ce da Sociedade �, «Sôbre a neces­

sidade de Deus e da Igreja. e .0
caminho do pensamento � .

Abramo-lo nalgumas páginas e

transportemos alguns dos seus

àdmiraveis ensinamentos para as

colunas dêste cantinho dedicado à

Mulher, confiantes que lhe presta­
mos um alto serviço, se êles forem,
como merecem, lidos e meditados
atenta e profundamente.

«Se o homem é o cérebro do

mundo, a mulher é o sen coração.
Para auscultar esse coração a ba­
ter na obra de Shakespeare, ouça­
m;s ait mulheres. No friso gigan­
tésco, nem uma côr falta. Não há

suspiro que o tempo tenha obsor­
vido, não' há doloroso volver de
olhos que as horas tenham apag�­
do, não há palpitação de sonho que
não chegue até nõs. Ora profunda,
ora lancinante, ora deliciosa, ora

num concentrar esmagador de to­
das as energias da alma, sempre a

vida que as mulheres, criadas pe­
lo supremo evocador receberam,
nos será ensinamento, assombro e

contemplação fecunda».
•Já nos primeiros dramas a fi­

gura de' Marina em • Pericles �e
Tyrus» nos deslumbra por sua do­
ce bondade, pelo encanto ingénuo
que a protege e desarma os �eus
agressores e a conserva pura e 100'

cente na caverna do crime. Indecí­
liaS e fracos são oslineamentos do
•Pericles de Tyrus» e já forte e

luminosa nOI seduz Marina, a pura
e dôce Marina s ,

«Julieta, esta, marca e aprofun­
da em todos os corações, mesmo
01 mail hurnildes, o sea lugar pie­
doaamente acarinhado por dôce
ternura. Qaem Il não vê na cena

do balcão, amorosa e ingénua, en­
volta noa alvores da manhã qae se

ergue, branca e imprudente a pe ..

dir à cotovia qae ae transforme em

rouxinol. O" acentos da sua voZ
fazem-nos vibra'r de simpatia mã­

gica, de apaixonado interisse. Sim,
eita tragédia é a grande cantata
do amor, amor impulsivo, cego',

«Ofélia, a mais comovedora, a,
mais fragil, a mais mimosa alma
de mulher, muito loira, muito ingé­
nua, Iírlo branco, imaculadamente
braneo, é a eterna criança que ama

Hamlet».
cDesdémona, a dôce mulher,

imolada na fogueira do mais furlo­
so cíüme, é ama maravilhosa vi·
Ião. Ela é a qae Ir dá pelo dôce
deaejo de ministrar a felicidade­
delejo de tllo peregrina beleza que
nllo há memória de Deus o dei:ltar
sem a mais saa1e retribuÍl¡ão-não
é, verdade que a6 é verdadeirao
mente feliz aquêle que quere dar
a um outro a felicidade? A alma
de Desdémona é toda luminosa.
Acusada de negra traicc¡ão, pede
a Deas qae perdoe a qaem a. ca­
lunia¡ inexgotavel é a sua paclên.
cia, sem igual a sua doçura e bon·
dade. Anjo, voa para o céu, en·
Volta na irradiação da saa alma de
luz. As suaa tlltimas palavras-aão
benção, vinda do espirito liberto,
aItí .simo •.
Mas agora reparamos que fomos

arrestados pela propriedade e be­
leza descriUvas de algumas daa
mulheres da obra desae genial cria­
dor de almas, desse vigoroso can..

tor da literatura humana, não nOli

tendo ficado espaço para oa con­

ceitos a que aludimos e que cara�"
terizam a obra já vasta de Maria
Osswald, ama das mais altas e f.ea­
tejadas escritoraa dos nossos dias.
Voltaremos pois.

MisI ](

Assinai o I( fovo AlgarviQ»

Revolução Ató,mica
Estes trabalhos, que foram os

primeiros, fizeram-se co� o Ura­
nia de massa 238. Depots, consi­
derações de ordem �{órica m?s­
iraram que a reacçao era muno

mais favorável com o isótopo 235,
que é associado

_ e� pequenas
quantidades ao prtmetro elemen­
to. Na terminologia da física nu­

clear, diz se: - ((a secção eficaz
é maior».
Em França, foi-nos impossível

fazer esta espécie de pesquisas,
porque nunca tivemos «espectro­
grafo de massa» ou «aparelho de
difusão térmica». Na América,
na Alemanha, na Inglaterra, na
Russia, pelo contrário, grandes
meios permitiram o .isolamento do

isótopo 235 da mistura de ura­

nios.
-Estamos precisamente á b�ira

da invenção da bomba atómica.
Se lançarmos um ob�s ou uma

bomba, com alguns quilos de ura­
nio, e, ao chegar ao objectivo, fi­
zermos agir os neutrões contra 'o

uranio, por um meio novo que se

acaba de descobrir, - dá-se a

«reacção em cadeia». Nada a po·
dera nunca deter. Cinquenta qui­
los libertam cem biliões de calo­
rias. E' talo tremor de terra que
se verifica no lugar do objectivo
e nesse instante, e talo aumento
de temperatura do ar, que em tô­
das as direcções do espaço se for­
mam ondas de choque. Não é
uma emissão de gás, como no

caso dum explosivo que espalha
a desgraça e a morte-mas uma

onda de compressão e de depres­
são, que, com elevadíssima velo-

,

cidade, faz ir pelos ares os mu­

ros, as cidades e regiões inteira�,
e esmaga as viceras dos seres VI­

vos. e derruba tudo o que possa
deminuir-lhe o desenvolvimento 1

da energia, tanto os (arranha-céu»
como as choupanas.
Quando se fi�e!am �s. expe­

riencias na America, dlzlam as

primeiras noticias que se haviam
observado fenómenos estranhos.
Muito mais se há-de ainda conhe­
cer. O novo dominio, o furacão
atómico, sem duvida que há de
dar lugar a novas observações e

pesquisas •

Do fendimento da «cadeia» em

diante, é tudo titánico. Custe o

que custar, abre 'sempre caminho,
pois que o cimento duma forta­
leza ou duma fábrica, não lhe re­

siste mais do que o tórax ou as

artérias do corpo humano. Um
milésimo de segundo, depois do
fendimento, só reina a morte­

como se um Gulliver furioso hou­
vesse derribado as cidades brin­
quedos das nossas dimensões.
Quási nem é preciso comentar.
Desde 1942 que desaparece ..

ram do mundo cientiñco tôdas u
publicações acêrca do «fendimen­
to átomo»-o que se fizera por
causa do uranio. Noite e dia, tra­
balbavam es ciclotrões de todos
os grandes laboratories. Só al­
guns iniciados sabiam do que ae

passava. Na Inglaterra � na AD?é­
rica, tinham emmudecido os IDa

vestigadores. Não falavam uns­
com os outros, t, como na Resis­
tência em França, pertenciam de

. todo á «operaçlio atómiclll que
se preparava. Cada um dêles da·
va a sua parte de esf0rço, numa
rêde gigante de trabalhos que se

mantiveram em segr4do durante
três anod, e em que hávia mais
de 123 mil operál'Íos e investiga­
dores. Preparava-se a liberta�ão
das enetgiatl nucleares.
Todos os grandes paises thu"

nidos de laboratórios atómicos fSo

lavam ao tabalbo. Ganhou a Amé­
rica, ajudada pela Iaglaterra.
Ninguém se atreve 8 pensar o

que teria acontecido, se a Alema­
nha fôsse a primeira a «fender"
o núcleo atÓmieo, e a pÓr em prá.
tica a «reacçâo em cadeilll, no
coraçâo das nossas cidades ou

nas dos Aliados-por meio duma
bomba ou dum eogenho de trans·

porte, segundo qualquer forma
de balística.
A segunda guerra mundial ter­

minou pela surpreendente acele­
ração de pesquisas �ientificas, des­
cobrimentos e realizaçôes que
transformam tôda a nossa vida.
Anuncia-se um novo universo, que
nos traz tanta esperaoya como

ameaça.
Inutil agora partir do apareci­

mento da bomba ató,mh;a., pAra lie

voltar a falar do progresso eter­
no da ciência, segundo duas vias
já conhecidas:-a que desbasta do
mal a vida, e a que ofende o bem.
Uos sonham com a vida con­

templativa e admiram Gandhi; ou­
tros, com a vida prática e a arte
mecanica, Não nos compete jul­
gar 8 qui e filosofar �cêr�a da di­
recção para que s.e InclID! a ba­
balança. Talvez seja empresa dos
homens do nosso tempo. fazer
voltar o equilíbrio. A êste respei­
to, já se disse tudo. Um dia, po­
dem tambem precisar de penici­
lina os maiores cépticos.
Qualquer descobrimento é in­

diferente ao uso que dêle se faça.
A rotura do nucleo do uranio po­
deamanhã dar origem ao motor

atómico, quem sabe se talvez an­

tes de passados cinco anos. En­
tão, veremos a revolução que é
isso na economia dos transpones,
na sua natureza. Hão-de ficar pa­
ra traz os motores «Diesel» e as

melhores turbinas, eis quais, no
universo novo, nos hão-de pare­
cer moinhos de ventos ou rodas
movida por água.
Findou a segunda grande guer­

ra por uma revolução atómica­
revolução que assinala uma data
na história da guerra, e na histó­
ria da humanidade, Foi um ins­
tante que há-de pesar tanto na

história da vida humana, como
quando se descobriu o fogo. As
suas consequências, ninguém as

prevê. Desde êsse instante que se

tornou a realidade dos anos que
se aproximam, o clássico sonho
dum navio a atravessar o Atlan­
tico, movido só com a energia do
interior do átomo, contida num

calhau ou em alguns quilos de
matéria tão ordinária qual o fer­
ro. Já não farão rir de cepticismo
os estudos que se hão-de fazer
acêrca dos foguetes estratosféri-:
cos, no seu sobrevoar dum coati­
nente ao outro, e por certo que
também para além da órbitra do
nosso planeta. Para traz fica, na

,

- iute militar, o problema. das tro­
pas de mar e terra-pots o ver­

dadeiro general de comando hã-de
ser de hoje em diante o cientista.
Nunca mais se inspirará a estra­

tégia do estudo constante das
ideias de Napoleão, na mannã de
Austerlitz. Assim tambem, depois
do que se deu com Hiroshiœa,
caiu por terra o problema das
fronteiras.
E' no plano da economia, o

problema que se vai estabelecer
é êster-e-utilizar a energia atómica
de maneira prática, para substi­
túir por ela o carvão, a electriei­
dade, o vapor e os óleos. Então,
os transportee aéreos, marítimos
e terrestres, e a industria, e o

aquecimento, e a iluminação­
tudo isto será revolvido.
Então também, aos monopólios

das grandes sociedades, que tan­
to receiam a «nacionalização»,
com mais certeza os atingirá o

átomo, do que a política.
A nossa sociedade não esta em

dia coma energia atómica. Pre­
sentemente, o segrêdo dela, pos­
suem-no os Estados Unidos, a

Inglaterra e o Canadá. O uranio
que se extrai da blenda, encon..
tra·se nos Estados Unidos, no

Canadá, no Congo belga e na

Polónia. DO$ des£obrimentos que
que se fiieram 'DO átomo, resul·
ta uma fase nova da «GeotécniC8J.
Mas deve esperar-se que a moo

nopólio atOmi£o se torne proprie.
daâe dos Estádos modernos, os

quais hão-de vigiar a sua admi ..

nistração e o seu uso. Interêsses
incalculáveis se levantam, e a lu ..

ta as concessões dominará a di.
plomacia. E' preciso aceitar com
coragem os faetos. Hoje, as in·
dustrias fran�esas estão de tal
modo fora do tempo, que, se nâo
se despertar, se nâo houver a

vontade de todos e a inteligência
�ríadora dos governantes, a Fran·
Ça Corre o perigo de naufragar.
Muitos anos antes desta ultima

guerra, lutámos alguns de'nós pe­
)0 desenvolvimento intensivo da
investigação científica Jean Per­
rin j� falecido, era o que n_os
animava a todos nessa luta. DIS­
se·nos acima, que não tinbamos
netn «esptctrógrafo de massu,
nem «aparelho de difusão térmi­
CIU. Pois, ainda podiamos dar
lista maior de instrumentos que
gall faltam, porque nos faltara�

GRANDES FESTAS
na eidáde de TRVIRR
No dia 9 dê Setembro de 1945

P::ROJl.l.[OV:IDAS PELA

Comissão de Auxílio à Misericórdia de Tavira
(Ano IV das Festas do Hospital)

PROGRAMA
DOMINGO, 9 de Setembro

Ás 21 horas - No Parque Municipal:
Deslumbrantes iluminações, Tombola, Barracas de Tiro e de

Diversões, Esmerado Serviço de Bufete, etc.

As 23 horas-DANCING abrilhantado pela excelente Orq�estra
«Algarve Melody Band» dirigida pela distinta pianista Tavirensé
MIe. MARIA DA LUZ e apresentação das lindas MARGHAS
FOhGhÔRIGAS dos sinos de: ALMARGEM (Freguesia da

Conceição-Tav.ra, FONTE SALGADA (Freguesia de Santa M�.
ria-Tavira) e ALTO (Freguesia de S.,¡,Tiago-Tavlr_a), sob.. a hábil
direcção do Maestro António Viegas Jar. e que disputarão entre

si UM artisnco e valiôso Prémio.

. ATENÇÃO-A marcação de mesas e cadeiras para o recinto do Dancing é
• feita na Rua Estácio da Veiga n.s 17 (Junta de Freguesia de
Santa Maria) até às 16 horas do �ia anterior ao d_as Festas.
Findo esse praso reserva a Comissao o direito de nao colocar
mais mesas no citado recinto.

(A cada mesa correspondem somente 4 cadeiras)
ATENÇÃO-No DANCING é reservado o direito de admissão.

e'onselbo mUni(lpal dt CaVirà
CONVOCAÇÃO

,

Nos termos do n." I do art.°77'o do Código Administrativo
e para os fins consignados no art. o 29.0 do citado Código,
convoco o, Conselho Municipal a reunir-se ordináriamente no

dia 13 do corrente, pelas 15 horas, no local do costume,

Tavira, em 4 de Setembro de 1945.
O Presidente da Câmara Municipal,

Ramos Passos

Fazem anos:

AniversArioll

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Limpesa de Trigo
Os lavradores que desejem fa­

zer a limpêsa dos seus trigos de­
vem -fazer a sua inscrição nêste
Grémio.

Manifesto de Figo e

Aguardente de Figo:
E' obrigatório para os produ- '

'tores, distiladores e possuidores,
até 15 de Outubro próximo.
Nitrato de Sódio 8 Ou-

tros Adubos Ãzotad'os:

Devem fazer a sua inscrição,
indicando quantidades, quahda­
des e épocas de fornecimento
dos adubos azotados que presu­
mam necessitar no próximo ano

agricola. A falta de inscrição im­
pede o fornecimento dêstes adu­
bos.

Palha-{

Os que desejarem adquirir pa·
lha de trigo devem fazer, com

urgência, as suas requisições
nêste Grémio para beneficiarem
de melhores condições.

, Avisam-se os senhores associa·
dos que se ellco�tra já ,à c?bran­
ça as importanclas

'

respeitantes
ás remessas de palha entregues
no mês de Agôsto.

os recursos. Quando a França se

pode gabar de ter um Joliot, e
um Broglie, e tantos outros cien­
tistas investigadores, não há o

direito de cobsentir tal probreza
nos laboratórios. Os franceses
têm de saber que, no futuro, não
existe um Estado senão pelos seus
cientistas. O átomo há·de influir
grandemente na politica.
Estamos na época da maquina ..

ria, e vamos entrar na do átomo.
Temos de pen'sar cientificamen­
te, para continuarmos a viver,
económica e poUti�amente. Falar
a cada passo da necessidade his·
tórica da França, só tem sentido,
se a França souber criar para si
uma posição adequada na civili ..

za�iQ QQcl,ea�,

Hoje-Mie, Maria Cândida Lima e sr.
Antonio Arriegas da Cruz. '

Em lo-D. Ermelinda Gomes Mar-
ques. .

Em I I-Srs. Edmundo Teodoro Cha­
gas e João Vicente.
Em 12-D. Maria Anta Mendes Ci­

priano, D, Anta dasChagas Boliqueime,
Mie. Lavinia Machado e srs. Aldomiro
da Encarnação Pires e dr. Fausto Jaime
de Campos Cansado.
Em 13'-:£'. Camila Arriegas Pacheco

Cruz e sr. Augusto Filipe dos Santos.
Em I4-D, Maria Luiza M�lrques Tei­

xeira d'Azevedo, D. Leopoldina da Cruz
Frangôlho e sr. Juvencio Alvaro dos
Santos Pires.

Partidas II Ohegadaa

Encontra-se entre nós, de visita a

seus pais, a sr.s D. Maria da Cruz Omé­
nio Pereira.
-Acompanhada de sua filha regressou

há dias da capital, a sr.s D. Caetana Au­
gusta Pereira, dignissima Professora
do Ensino Particular nesta cidade, es·
posa do nosso conterrâneo sr. Manuel
Joaquim Pereira, Furriel do Exército.
-Acompanhado de sua esposa e fi�

Ihinha encontra-se entre nós, o nosso

conterrâneo sr. Eduardo Pavia de Ma·
galhães, ilustre Professor do Conserva-
dor Nacional.

.

-Encontra·se entre nós, acompanha­
do de sua esposa e filhos, o nosso pre­
zado assinante sr. João Afonso Dória
Pacheco, dignissimo Tesoureiro da Cai.
xa Geral de Depositos em Lisboa.
'-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos, encontra-se entre nós, no goso de
alguns dias de.licenfJa, o nosso prezado
assinante, sr. Francisco Tomaz Soares,
Dig.mo contabilista em Lisboa.

¡eglsto de Nasoimento

Em Tavira, foi registado o nascimen­
to de José Alberto Barão Aires de �eno
donça, nascido em 18 de Agosto findo,
filho do sr. Miguel Aires de Mendonça·
e de sua esposa a sr.' D. Joaquina Isa­
bel Barão Aires de MendonfJa. Foram
testemunhas os srs. Sebastião Batista
Leiria e Sebastião dos Santos.

Teatro António Pinheiro
Arruma.doras apresentáveis pre·
cisam-se duas.

Trata-se na Av. Mateus Tei�
xeua de I Azevedo, 47·B - Ta ..

vir�
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Organismos Corporativos,
Industníals, Pabrtcantes,
Comerciantes, Reparti­
ções Públicas e Militares

Quando precisem comprar Ar­
tigos , de. Papelaria, Artigos de
Escritório, Carimbos, e todos os

artigos necessários ao funciona­
mentó das vossãs Secretarías ou

Escritórios, antes de comprarern
noutras casas informem-se dos

preços que fa� a Papelaria
I

Casa Brasil
MANlJEIJ AIJEXANDRE
Rua da Liberdade - TAVIRA

A Divisa é

(O Sol quando nasne é para todos))."

Propriedades Rusticas
_

Arrendam-se as seguintes:
Patarínho próximo de Tavira,

Azedà e Bornacha em Cscela e

Quinta do Mirante (em 3 partes)
na Luz de Tavira, com água.-­
Trata-se na mesma Quinta em

todos os dias úteis e aos domin­
gos em Tavira na Rua. Roque
Féria 8i.

'

Um Aero-Motor e um engenho
Mourisco em ferro completo.

Trata-se na Quinta de Baixo,
Cacela,

'

anunCiai QO "Povo BIgorvlo"

BALNEARIO
Pontinha da Atalaya

T£WEm£

ftberto até 31 de Outubro

Diariamente, das 8 ás 1'3 h.

AOS'DOMINGOS NÃO FUNCIONA

Tttespassa�se
Estabelecimento de .explêndi­

de futuro.

Trata-r com Tiago João Ro­
cio- Tavira.

Aparelhos de T. S. F.
Os mais lindos modêlos para cor­

rente e baterias das mais acre­
, ditadas marcas

YENDIS I PRONTO E A PRESTAÇÕES

Francisco Padinha Raimundo
Rna Dr. Parreira, B-A-TAVIRA

6 , T 1\ M 1\ R "

TAVX:a.A

A Casa que tem grandes sortidos de Malas

de viagem, de mão .para senhora, Fanqueiro,
Sapataria para homem, senhora e criança.

'apfumarias, lijouteFias, �ombFinhas, eta ..

t'

r Vi,it� a 6asa e Támár »

ATENÇAO�A
_

Casa '« Támár» em Tavirá
desde há muito terminou as

'

Vendas il Prestações

Caseiro ou Meeiro
Precisa-se para propriedade

de sequeiro e regadio, com po­
mar, no sitio de Bernardinheiro.

Quem pretender dirija-se a

José dos Santos Neto-Rua D.
Paio Peres Correia, n.O 8-Ta­
vira.

Quinta das Bonitas
Arrenda-se um terço da quin­

ta das Bonitas. 'Irata-se com o

dono na mesma.

eon.!Sulta� em Tavira, às quin­
táS feiras, no esoritório

tio lolioitatlor earrilo 'er••

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenida da Republica, 120 -122

FARO

Vendem-se na rua da Porta­
Nova n.OS 8 e iO, que constam
de r/c L o andar e quintal, em
bom estado de conservação e

com chave na mão. Também se

vende um pote de fõlha para
azeite com acapacidadede HOdl.
Quem pretender comprar pode
entender-se com António José
Palmeira-S. Pedro-Tavira.

Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as VAL S
cuja marca é de inteira confiança tanto em ma­

terial, como em disposição de carga e alcance
) ,

Agencia em Portugal

Espingardaria Algarve
T 1\ Vi

or
pesquisas de

águas com óti-

mas resultados;
neste concelho.

Aplicação de apare­
lhos modernos
sistema inglês.

Responsabilidade absoluta
em todos os seus trabalbos

MANUEL DIAS
VÉDOR DE ,ÁGUAS

CURCITOS - QUERENÇA - LOULÉ

VAI A CURIA?
HOSPEDE-SE NA

Pensão Lusa. Brasileira
Situada na Avenida Pinheiro Manso

Magnificas instalações num prédio novo -,Quartos con­
. Iortáveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as­

seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a 30$00
e 35$00 - Corrector a todos os comboios e camionetas.

Proprietário: dosé doaqulm Perreira

SEGUROS
de Acidentes - de Trabalho:

Abertura e, afundamento de poços e no;.

ras com emprego de explosivos efectuam­
-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dr. Parreira, 13-TAVIRA

Tavirenses: Assinai. e propagai o "Povo Algarvio"

achecoII

TAVXRA ��=--I<D=

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico eso

merado como o atestam as n.as eSlleadidaa fa·
rinhas e as STlas sellleas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderai apar.­
lhagem, produzindo aa luaa tão acredi'ada. fa­
rillhu em fama.

PADARIA
• miiar di PrD,IDcil com IlIuliadairAl mlciDicll, Bmupulm fabric&;il,.

Os -produtos das fá.brica.s

J. A. Pacheco
teem a. garantia duma. fa.bricaQão cuidadosa emma­

quinaria moderna e aperfeiQoada.
a .ao;x;p £ xœ LP! Ud e 2At (AU .


